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O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de quatro épocas de semeadura 
nos teores de óleo e proteínas e na produtividade de grãos de cinco cultivares 
de soja na Região Oeste da Bahia. Os ensaios foram conduzidos na Fazenda 
Maria Gabriela, município de São Desidério - BA no ano agrícola 2006/2007. O 
delineamento experimental foi em blocos casualizados no esquema fatorial 4 x 
5 (quatro épocas de semeadura: 29/11/2006 (primeira época), 14/12/2006 
(segunda época), 28/12/2007 (terceira época), 12/01/2007 (quarta época)  e 
cinco cultivares: Msoy 8411, BRS Corisco, BRS 263, BRS Barreiras e Msoy 
9350) com quatro repetições. Foram determinados a produtividade e os teores 
de óleo e proteínas nos grãos. Os dados coletados foram submetidos à análise 
de variância, sendo as médias comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. Na primeira época obteve-se em média, teor de óleo de 21,49%, 
teor de proteína de 38,19% e produtividade de grãos de 3.992 kg ha-1 enquanto 
que, na quarta época, o teor de óleo médio foi de 19,31%, o de proteína 
41,93% e a produtividade de grãos de 735 kg ha-1. Os resultados indicam que 
com o atraso na semeadura da soja ocorre diminuição no teor de óleo e na 
produtividade de grãos e aumento no teor de proteínas. 
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